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Prefácio 
O volume que agora se publica constitui um instrumento indispensável para quem pre-
tenda acompanhar os trabalhos do III Congresso de Arqueologia da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses (III CAAP), que decorrerá nos próximos dias 18, 19, 20 e 21 
de Novembro de 2020, em Lisboa e no Porto, sendo ainda completado com uma visita 
ao Castro de Monte Mozinho e ao Museu de Penafiel, no dia 22 de Novembro, em que se 
comemora o 157º aniversário da Associação dos Arqueólogos Portugueses (AAP), a con-
vite da Câmara Municipal de Penafiel, a quem se agradece na pessoa do seu Presidente, 
Dr. Antonino de Sousa.

Tendo os dois anteriores congressos organizados pela AAP decorrido em Lisboa, com 
o apoio da Biblioteca Nacional, e das Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
e da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, e com 
a participação de arqueólogos provenientes de todo o país, a Direcção da AAP decidiu 
continuar esta colaboração com o meio académico nacional, promovendo uma certa des-
centralização, tendo lançado um desafio a todas as universidades públicas do país com 
ensino de Arqueologia para acolherem e participarem na organização do III CAAP.

Esse desafio foi prontamente aceite pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
e pelo CITCEM – Centro de Investigação Transdisciplinar “Cultura Espaço e Memória”, 
a quem agradecemos na pessoa dos Professores Doutores Fernanda Ribeiro – Directora 
da Faculdade de Letras, Amélia Polónia – Coordenadora Científica do CITCEM e Mário 
Barroca – Professor Catedrático de Arqueologia e Sub-Director da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto.

O III CAAP foi de início programado para ocorrer de forma presencial, como os dois 
anteriores. Porém, devido à pandemia do novo Corona vírus (Covid-19), que entretan-
to assumiu proporções muito grandes, acabou por se decidir que o encontro científico 
seria realizado, em parte, de forma presencial – limitada às sessões de abertura e en-
cerramento, com um número limitado de participantes – sendo as sessões de trabalho 
realizadas em modo de videoconferência, a partir de salas disponibilizadas para o efeito 
na AAP e na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, ou do local escolhido por 
cada um dos comunicantes. Com esta solução, procura-se possibilitar um contacto e 
um debate de ideias e troca de conhecimentos tão próximo quanto possível entre os vá-
rios participantes, sem colocar em risco a sua segurança sanitária, cumprindo as normas 
recomendadas pelas autoridades nacionais e mundiais de saúde pública. A visita pro-
gramada ao Castro de Monte Mozinho e ao Museu de Penafiel decorrerá com número 
limitado de inscrições, cumprindo todas as normas de segurança. 

Apesar de toda a instabilidade que o país e o mundo têm vivido durante o ano de 2020, 
a resposta da comunidade arqueológica ao desafio deste Congresso foi, uma vez mais, 
excelente, tendo mesmo ultrapassado ligeiramente a adesão aos eventos anteriores. 
Com efeito, participarão cerca de 350 arqueólogos e foram entregues, dentro dos prazos 
e aceites, 112 comunicações e 46 posters, o que perfaz um total de 158 apresentações, 
agrupadas pelas seguintes áreas temáticas: 1. Historiografia e Teoria; 2. Gestão, Valori
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zação e Salvaguarda do Património; 3. Didáctica da Arqueologia; 4. Arte Rupestre;  
5. Pré-História; 6. Proto-História; 7. Antiguidade Clássica e Tardia; 8. Época Medieval;  
9. Época Moderna e Contemporânea.

No total, os textos entregues perfazem cerca de 2.200 páginas de trabalho científico, com 
estudos de âmbitos temáticos e envolvendo quadros crono-culturais muito díspares, 
num retrato actualizado da investigação arqueológica realizada por diversos arqueólo-
gos que, independentemente da sua nacionalidade, trabalham no território actualmente 
português ou sobre contextos relacionados com a presença portuguesa no Mundo.

Devido ao elevado custo dos suportes digitais individuais, e às conhecidas restrições 
orçamentais resultantes da pandemia em curso, ao contrário das anteriores edições, dis-
ponibilizadas em DVD e em cartão-pen, os estudos apresentados no III CAAP serão 
disponibilizadas a todos os inscritos e, a toda a comunidade arqueológica, nos sites da 
AAP e da FLUL – CITCEM através dos seguintes endereços: http://museuarqueolo-
gicodocarmo.pt/actas_III_congresso.html e https://doi.org/10.21747/978-989-8970-
25-1/arq. A disponibilização imediata de todos os artigos enquadra-se nos pressupostos 
da Ciência Aberta e Ciência Cidadã, possibilitando um acesso ilimitado a tod@s fazen-
do com que a partilha do conhecimento seja verdadeiramente efectiva.

A realização em tempo útil deste Congresso, nas condições particularmente difíceis do 
confinamento que nos foi imposto, só foi possível graças ao cumprimento rigoroso das 
normas e prazos para entrega dos textos, e sobretudo ao empenho, dedicação e profis-
sionalismo dos nossos consócios Andrea Martins e César Neves, da Comissão Científica 
e Executiva do III CAAP, assim como do designer Paulo Freitas, a quem manifestamos 
aqui o nosso profundo agradecimento.

A concluir, resta-nos desejar que o III Congresso da Associação dos Arqueólogos Por-
tugueses decorra da melhor maneira possível mostrando, mais uma vez, a vitalidade, a 
qualidade científica e a resiliência da comunidade arqueológica portuguesa.

José Morais Arnaud
(Presidente da Direcção da Associação dos Arqueólogos Portugueses)
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a utilização de quartzo durante o 
paleolítico superior no território 
dos vales dos rios vouga e côa
Cristina Gameiro1 , Thierry Aubry1,4, Bárbara Costa2, Sérgio Gomes3, Luís Luís1,4, Carmen Manzano2, 

André Tomás Santos1,4

RESUMO

Tradicionalmente o quartzo tem sido apresentado como uma matéria-prima de menor aptidão ao talhe. 

Porém, o facto de estar disponível, em regiões onde não existe sílex ou silcreto, conduziu à sua frequente 

exploração, por parte das comunidades humanas que habitaram o território português, durante o Paleolí‑

tico. Neste trabalho, apresentamos comparativamente os dados relativos à utilização do quartzo nos sítios 

do Vale do Côa (Fariseu e Cardina) e do Vale do Vouga (Vau e Rôdo) durante o Gravettense, Magdalenense e 

Azilense. O volume de dados sobre as duas áreas em comparação é desigual e dispomos de poucos elemen‑

tos sobre a tradição técnica e a funcionalidade dos sítios do Vouga. Apesar destas limitações, dispomos já de 

elementos suficientes para comparar e identificar, nestes sítios arqueológicos situados em distintas regiões, 

o mesmo esquema conceptual inerente às cadeias operatórias aplicadas aos diferentes tipos de quartzo.

Palavras-chave: Tecnologia lítica, Quartzo, Paleolítico Superior, Vale do Côa, Vale do Vouga. 

ABSTRACT

Quartz has traditionally been regarded as a raw material of poor knapping quality. Indeed, the structure of 

this mineral determines the presence of cleavage planes which generate fractures and influence débitage. 

The fact that it is naturally available in regions where there is no flint or silcrete, however, resulted in its 

frequent exploitation by the Palaeolithic human communities that inhabited the Portuguese territory. The 

present research focuses on comparative data on the use of quartz in the Côa Valley (Fariseu and Cardina) 

and the Vouga Valley (Vau and Rôdo) sites during the Gravettian, Magdalenian and Azilian. The volume 

of data on the two areas being compared is uneven and we have little information on the technical tradi‑

tion and functionality of the Vouga sites. There is, however, enough information to compare and identify, 

in these archaeological sites located in two different regions, the same conceptual scheme inherent to the 

chaîne opératoire applied to the different types of quartz.

Keywords: Lithic technology, Quartz, Upper Paleolithic, Côa Valley, Vouga Valley.

1. UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa. Faculdade de Letras de Lisboa. Universidade de Lisboa. 

2. Arqueologia e Património Lda.

3. CEAACP – Universidade de Coimbra.

4. Fundação Côa Parque.

1. INTRODUÇÃO 

Tradicionalmente o quartzo tem sido apresentado 
como uma matéria-prima de menor aptidão ao ta‑
lhe. Com efeito, a estrutura deste mineral pressu‑
põe a existência de planos de clivagem que originam 
fraturas e podem condicionar a debitagem (Lombe‑

ra Hermida, 2008). Porém, o facto de estar dispo‑
nível, em regiões onde não existe sílex ou silcreto, 
conduziu à sua frequente exploração, por parte das 
comunidades humanas que habitaram o território 
português, durante o Paleolítico. A título de exem‑
plo excecional, refira-se a escolha preferencial desta 
matéria-prima durante o proto-solutrense da Estre‑

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa53
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madura para a produção de lamelas de dorso mar‑
ginal. Durante este período, sítios em Rio Maior, 
situados a menos de 5km de fontes de sílex de boa 
qualidade, apresentam percentagens de quartzo va‑
riando entre 22% e 43% (Zilhão, Aubry & Almeida, 
1997; Almeida, 2000). É também de salientar que, 
durante o Paleolítico Superior, em sítios localizados 
no maciço Hercínico (Bacia do Guadiana, do Vale 
do Sabor e do Vale do Côa), diferentes variedades 
de quartzo correspondem ao conjunto da matéria‑
-prima mais utilizada (Aubry, 2009; Almeida, 2013; 
Gaspar & alii, 2016; Gameiro & alii, 2020b). Nos sí‑
tios localizados nas Bacias Lusitanianas (Estrema‑
dura e Algarve), apesar da disponibilidade do sílex, 
o quartzo (a par com o quartzito) está sempre pre‑
sente nas coleções líticas do Paleolítico Superior e, 
por exemplo, durante o Magdalenense Superior, na 
Lapa dos Coelhos, a percentagem de quartzo atin‑
ge cerca de 36% (Zilhão, 1997; Gameiro, Aubry & 
Almeida, 2013; Bicho & alii, 2010). Considerando a 
recorrência da exploração do quartzo em diferentes 
regiões, o seu estudo adquire uma especial relevân‑
cia, viabilizando uma comparação inter-regional 
que permite alargar a compreensão da variabilidade 
cultural das comunidades do Paleolítico Superior.
No âmbito deste artigo apresentaremos, comparati‑
vamente, os dados relativos à utilização do quartzo 
nos sítios do Vale do Côa (Fariseu e Cardina) e do 
Vale do Vouga (Vau e Rôdo). Após uma breve des‑
crição dos contextos de proveniência e dos métodos 
utilizados exporemos os resultados, articulando os 
elementos relativos ao aprovisionamento dos vários 
tipos de quartzo com dados referentes à tecnologia 
da exploração dos volumes e às modalidades de pro‑
dução de suportes, com o objectivo de identificar di‑
ferenças e semelhanças na utilização dos esquemas 
conceptuais ao longo do Paleolítico Superior nestas 
duas regiões do centro de Portugal. 

2. APRESENTAÇÃO DOS CONTEXTOS 

O trabalho de longa duração desenvolvido deste a 
identificação, em 1995, do primeiro sítio de habi‑
tat coevo da realização das gravuras paleolíticas do 
Vale do Côa, permitiu a identificação de mais de 15 
sítios (Figura 1) possibilitando a acumulação de da‑
dos sobre o povoamento humano da região e sobre o 
aprovisionamento de matérias-primas, a produção 
e a utilização dos artefactos líticos (Aubry, 2009). 
A aplicação de métodos geoarqueológicos, estabe‑

lecendo a correlação estratigráfica entre sequências 
sedimentares (Aubry & alii, 2010), resultou numa 
sequência crono-cultural para o Paleolítico Supe‑
rior regional que tem sido paulatinamente afinada 
com a obtenção de dados radiométricos (Aubry & 
alii, 2020). A identificação das fontes de aprovisio‑
namento das matérias-primas tem sido uma linha 
de investigação com investimento efetuado não só 
para o sílex e silcreto alóctones (Aubry & Manga‑
do Llach, 2006; Aubry, Mangado Llach & Sampaio, 
2009; Aubry, Mangado Llach & Matias, 2014; Aubry 
& alii, 2012, 2016b) mas também com prospeções 
para matérias-primas locais, permitindo identifi‑
car filões hidrotermais e relacionar tipos distintos 
de quartzo com áreas de aprovisionamento (Aubry 
& alii, 2016a). No âmbito deste artigo, retomamos 
os dados já publicados (Aubry & alii, 2016a) sobre 
as ocupações do Gravettense, Magdalenense e Azi‑
lense dos sítios arqueológicos do Vale do Côa (Olga 
Grande 4, Olga Grande 14, Cardina, Ínsula II, Quin‑
ta da Barca Sul, Fariseu e Olga Grande 6) e completa‑
mos informação inédita proveniente dos materiais 
líticos recuperados na Área Z/A’-6-8 da Cardina. 
A escavação desta área ocorreu entre 2014 e 2018, 
tendo-se procedido à publicação da informação re‑
lativa à sua implantação e estratigrafia (Aubry & alii, 
2019). Serão efetuadas observações sobre os mate‑
riais provenientes dos 12 Níveis Artificiais (NA) da 
UE4 e dos primeiros 5 NA da UE5. Os primeiros ní‑
veis preservaram uma ocupação com estruturas do 
início do Holocénico (Greenlandian); um fragmen‑
to de folha de loureiro (UE4/NA6) e de lamelas de 
dorso (UE4/NA6 e NA7) permitem, respetivamen‑
te, documentar, respectivamente, ocupações do So‑
lutrense médio e do Gravettense final. Uma vez que 
foram recuperadas lamelas retocadas até ao NA5 da 
UE5, está ainda por caracterizar uma ocupação do 
Paleolítico Superior inicial. O NA10 da UE5 apre‑
senta materiais consentâneos com uma ocupação do 
Paleolítico Médio (Aubry & alii, 2019).
Em 2014, no âmbito dos trabalhos arqueológicos de‑
senvolvidos a propósito do impacte patrimonial do 
Aproveitamento Hidroelétrico de Ribeiradio-Er‑
mida foram identificados e escavados os primeiros 
sítios (Figura 2) do Vale do Vouga com ocupações 
do Paleolítico Superior: Rôdo, Vau e Bispeira 8 (Ga‑
meiro, & alii, 2018; Gameiro, & alii, 2020; Manzano, 
& alii, 2020). O estudo dos materiais está em curso, 
mas os elementos de diagnóstico da indústria lítica, 
juntamente com as datações de radiocarbono, per‑
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mitiram confirmar ocupações humanas no Vau du‑
rante o Gravettense médio e talvez durante o Mag‑
dalenense final e, no Rôdo e na Bispeira 8, a análise 
destes elementos, remete para o Magdalenense final 
e/ou Azilense. O conjunto artefactual pleistocénico 
recolhido no sítio da Bispeira 8 é reduzido e os ele‑
mentos em quartzo perfazem um total de três peças 
(um núcleo e duas lascas), razão pela qual não foi tido 
em conta nesta análise. Serão apenas considerados 
os materiais relativos à UE005 do Vau e às UE003 
e UE006 do Rôdo. A realização de remontagens lí‑
ticas entre a UE003 e a UE005 do Vau confirmou a 
existência de alterações pós-deposicionais que afe‑
taram estes pacotes sedimentares (Manzano, & alii, 
2020). Alguns materiais recuperados na UE003 po‑
dem ser de cronologia pleistocénica e sempre que 
considerado pertinente serão mencionados.

3. METODOLOGIA

Durante o Paleolítico Superior, em regiões despro‑
vidas de sílex, o quartzo constitui a principal fonte 
de matéria-prima siliciosa. Está disponível, em po‑
sição primária ou sub-primária, filões e bandas de 
quartzo, presentes em granitos e rochas metamórfi‑
cas, podendo ser utilizado sob a forma de fragmen‑
to anguloso ou de cristal (euédrico). Em posição 
secundária, pode ser encontrado nas formações de‑
tríticas continentais, em depósitos fluviais recentes 
ou em depósitos aluviais antigos. Neste caso, e, tal 
como os quartzitos, pode ser explorado sob a forma 
de seixo rolado (Aubry, Mangado Llach & Matias, 
2014; Aubry & alii, 2016). 
O primeiro nível de análise de uma abordagem tec‑
nológica, centrada no conceito de cadeira opera‑
tória, é o estudo relativo ao aprovisionamento das 
matérias-primas. O principal objetivo deste tipo de 
abordagem é identificar matérias-primas locais, re‑
gionais e extra-regionais (Aubry, 2009; Aubry & alii, 
2012, 2016a).
O método desenvolvido no Vale do Côa, para iden‑
tificação de fontes de aprovisionamento local de 
quartzo, usa a descrição sistemática e a comparação 
de amostras geológicas e arqueológicas. A distinção 
de tipos de quartzo e de fontes disponíveis baseia‑
-se, por enquanto, numa observação macroscópica, 
mas estão em curso, análises petrográficas e geoquí‑
micas. Para os sítios do Vale do Vouga os tipos de 
quartzo definidos englobam categorias mais genéri‑
cas e, apesar de já terem sido empreendidas algumas 

prospeções para identificar fontes de matérias-pri‑
mas, existem, ainda, dúvidas quanto à disponibili‑
dade local de quartzo euédrico. 
Na Figura 3 são apresentados os tipos de quartzo, 
uma descrição abreviada e os códigos utilizados na 
análise dos materiais do Vale do Côa, sendo os mes‑
mos tipos referidos no mapa da Figura 1. Para efeitos 
comparativos entre as duas regiões e por forma a con‑
seguir uma análise diacrónica optámos por aglutinar 
todos os tipos numa categoria genérica de quartzo.

4.RESULTADOS

4.1. Vale do Côa 

4.1.1. Cardina 
A Área Z/A’-6-8 da Cardina, cuja escavação decor‑
reu entre 2014 e 2018, permitiu a recolha de 20 435 
peças líticas. Ao longo da UE4 e dos primeiros qua‑
tro níveis artificiais da UE5, a maioria dos materiais 
líticos é em quartzo e a percentagem desta matéria-
prima oscila entre os 71% e os 87%. A percentagem 
de utilização de sílex, silcreto de silicificações hidro‑
termais disponíveis regionalmente, varia ao longo 
da sequência, diminuindo a partir do final do Mag‑
dalenense/Azilense, tal como foi já reconhecido 
noutras áreas deste sítio arqueológico (Aubry & alii, 
2016b). Foram identificados 184 utensílios retocados 
e, com exceção do nível 11 da UE4, a maioria (65%) 
são produzidos em quartzo. O tipo de quartzo mais 
utilizado é o J9, sendo nesta matéria-prima que fo‑
ram fabricados a maioria dos utensílios (53) e grande 
parte dos núcleos (52). No entanto, tendo em conta 
a fraca aptidão para o talhe, explicável pela existên‑
cia de clivagens, muitos volumes foram testados e 
abandonados (26). Ao longo de toda a sequência, a 
maioria dos utensílios retocados é produzido sobre 
lasca e são numerosas as peças atípicas, lascas reto‑
cadas, entalhes, denticulados e raspadores. As peças 
esquiroladas são mais frequentes até ao NA6. As 
raspadeiras em quartzo (6) apenas foram recolhidas 
no NA5, NA6, NA7, NA9 e NA10 da UE4 e apenas 
um buril em quartzo foi identificado no NA10 da 
UE4. Em relação a estratégias de produção de supor‑
tes até ao NA9 da UE4 são mais numerosos os nú‑
cleos sobre lasca e os de tipo prismático. A estratégia 
de produção de pequenas lascas ou esquírolas atra‑
vés de debitagem bipolar sobre bigorna acompanha 
a totalidade da sequência (Figura 4 e Figura 6 nº 3). 
No nº 2 da Figura 6 podemos observar a utilização 
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da aresta de um fragmento anguloso para uma ex‑
ploração frontal. Um cristal de rocha, com o plano 
de percussão preparado, foi recolhido no NA3 da 
UE4 (Figura 6 nº 4).

4.1.2. Fariseu
O conjunto lítico recolhido na UE4 do Fariseu, ao 
longo de três campanhas de escavação (1999, 2005 
e 2007), totaliza 6142 peças (Aubry, 2009; Gameiro, 
2009, 2012). O quartzo constituí 85% das matérias‑
-primas utilizadas, revelando uma estratégia de 
aprovisionamento maioritariamente local, uma vez 
que apenas 1,4% das matérias-primas utilizadas são 
sílex alóctone ou silicificações disponíveis regio‑
nalmente. A debitagem é orientada para a obtenção 
de lascas e lamelas e apenas três lâminas de quartzo 
foram identificadas de entre os utensílios retocados.  
A maioria dos utensílios retocados é produzi‑
do sobre lasca (67,5%) mas a utensilagem lamelar 
constituí 17% do total. Este último grupo é com‑
posto por lamelas e também por pequenas lascas 
ou esquírolas retocadas. Cerca de 60% dos utensí‑
lios retocados são fabricados sobre quartzo e 19% 
sobre quartzo hialino, confirmando a tendência de 
utilização maioritária desta matéria-prima local. A 
utensilagem retocada (114 exemplares) engloba um 
número considerável de peças de retoque irregular 
e atípico (43), peças esquiroladas (22), entalhes (15), 
raspadeiras (8) e denticulados (5). Os utensílios so‑
bre lasca foram produzidos sem preferência por ne‑
nhum tipo de quartzo. A única diferença observada 
é relativa ao tamanho: os utensílios em quartzo J9 
apresentam dimensões superiores. A debitagem a 
partir de seixos de maior dimensão terá sido, pos‑
sivelmente, efetuada mais perto do local de recolha 
da matéria-prima, neste caso, mais perto do leito 
do rio, uma vez que as lascas de grande dimensão 
terão sido produzidas a partir de núcleos com di‑
mensões, à partida, superiores aos recuperados na 
área escavada. A utensilagem lamelar foi fabricada 
quase exclusivamente em quartzo hialino. A análise 
dos núcleos em quartzo permitiu identificar nove 
exemplares testados e abandonados (J9); 49 núcleos 
para produção exclusiva de lascas (sobretudo em 
J9); sete núcleos lamelares e 17 núcleos para produ‑
ção de pequenas lascas ou lamelas (Figura 5). Em re‑
lação à produção de lascas e ao tipo de volume inicial 
do quartzo tipo J9, a maioria dos casos, corresponde 
a um seixo (documentado pela presença de córtex 
em 32 exemplares); a par dos seixos, foram também 

explorados alguns fragmentos de quartzo filoniano 
(8). Em relação ao quartzo tipo J10, quatro exempla‑
res correspondem a seixos e dois a fragmentos de fi‑
lão. A maioria dos volumes foi explorado através da 
criação de uma aresta pela remoção de dois grandes 
levantamentos criando uma convergência que si‑
multaneamente configura os flancos. Quando a for‑
ma natural era favorável, a opção terá sido aproveitar 
o redondo cortical ou um diedro natural para iniciar 
a debitagem. Este reduzido investimento na prepa‑
ração revela-se na existência de um número consi‑
derável de plataformas corticais ou lisas.  A maioria 
dos núcleos é unipolar (30) e apresenta uma única 
zona de debitagem mas, em treze casos foi instala‑
da uma segunda zona de debitagem, observando-se 
que, em termos de hierarquia, os planos de percus‑
são são sucessivos opostos ou cruzados. Em relação 
à progressão da debitagem (Pigeot, 1987; Valentin, 
1995) na maioria dos volumes foi semi-giratória 
contínua ou facial. A debitagem de suportes micro‑
líticos (lamelas e pequenas lascas) foi levada a cabo 
recorrendo ao quartzo de melhor aptidão para o ta‑
lhe: tipo J10, tipo J12 e quartzo hialino (J8 e J13). No 
caso dos dois primeiros tipos de quartzo, a maioria 
dos volumes iniciais utilizados terá correspondido 
a blocos angulosos ou a lascas. O diedro natural ou 
a aresta da lasca terão sido utilizados para iniciada a 
debitagem. A reduzida dimensão dos volumes não 
autoriza preparação ou manutenção dos mesmos e 
a progressão da debitagem é sobretudo frontal, ou 
seja, utilizada apenas a parte mais estreita dos volu‑
mes (Pigeot, 1987; Valentin, 1995). Um dos núcleos 
utilizado para produzir lamelas apresenta uma mor‑
fologia piramidal, resultante de uma progressão da 
debitagem semi-giratória contínua paralela, com 
facetagem do plano de percussão. Um outro utiliza 
uma aresta de lasca para iniciar a debitagem, ten‑
do a exploração sido feita perpendicularmente ao 
seu eixo, tipo raspadeira carenada (Newcomer & 
Hivernel-GuerreI, 1974; Zilhão, 1997; Aubry &alii, 
1998; Gameiro, Aubry & Almeida, 2013). A explo‑
ração bipolar sobre bigorna, por vezes, constitui 
uma reciclagem de um bloco cujas dimensões não 
permitem a continuação de outro tipo de estratégia 
de talhe. Os quatro núcleos lamelares em quartzo 
hialino (J8 e J13) têm um cristal como volume ini‑
cial. Neste caso as faces naturais do cristal são utili‑
zadas para guiar a debitagem. A identificação de um 
cristal, que acabaria por não ser explorado, com os 
planos de percussão opostos preparados por micro‑
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-facetagem e um ângulo de 45º sugere-nos que tal 
seria a única preparação destes núcleos (Figura 6 
nº 5). É possível que alguns destes cristais tenham 
sido debitados apoiados sobre uma bigorna, já que 
as suas reduzidas dimensões tornam difícil o talhe 
«à mão livre». Contudo, tal operação seria igual‑
mente possível com recurso a um percutor brando. 
O talhe experimental efetuado para tentar reprodu‑
zir este esquema mostrou que é muito difícil obter 
suportes regulares e de dimensões estandardiza‑
das recorrendo à percussão bipolar sobre bigorna 
(Klaric, 2009). As 22 peças esquiroladas incluídas 
no grupo dos utensílios são peças menos espes‑
sas, sem negativos de levantamentos lamelares, 
mas podem ter sido utilizadas igualmente como 
peça intermédia e como núcleo (Figura 6 nº 7 e 8).  
A maioria, cerca de catorze peças, pode ser incluída 
no módulo retangular ou módulo C de F. Le Brun‑
-Ricalens (2006): dez com dois bordos esquirolados 
opostos; duas, com quatro bordos esquirolados, re‑
velando um basculamento da direção da percussão.

4.2. Vale do Vouga 

4.2.1. Vau
No conjunto lítico recuperado na UE005 do Vau, a 
maioria das peças (51%) foi produzida utilizando sí-
lex e silcretos. O quartzo, sob a forma de seixo ro‑
lado, de fragmentos provenientes de filão ou sob a 
forma de cristais está representado por 46% dos ar‑
tefactos. Outras rochas de grão grosseiro e o quartzi‑
to representam, respetivamente, 2% e 1% do total do 
conjunto. Em quartzo está documentada a produção 
de lascas, de lamelas e, provavelmente, de peque‑
nas esquírolas (Figura 8 nº 3). Em geral, os seixos de 
quartzo foram utilizados para a produção de lascas e 
apenas um foi utilizado para a obtenção de lamelas. 
Relativamente ao quartzo filoniano, foi maioritaria‑
mente utilizado para produzir lascas (65% dos nú‑
cleos), mas está igualmente presente a produção de 
lamelas e de esquírolas.  A produção de lascas pode 
ser classificada como expedita, uma vez que a maio‑
ria dos núcleos são considerados «Indeterminável» 
quanto ao tipo de estratégia (Figura 7). Os planos de 
percussão são maioritariamente corticais ou consti‑
tuídos por planos de clivagem próprios desta maté‑
ria-prima. A utilização da modalidade sobre bigor‑
na foi igualmente identificada graças à existência de 
lascas com uma ondulação e indícios tecnológicos, 
característicos, da utilização deste tipo de estratégia. 

As lascas de quartzo foram transformadas em raspa‑
deira, em utensílios do fundo comum ou utilizadas 
como volume inicial para a produção de lamelas (nú‑
cleos tipo raspadeira carenada) (Figura 8 nº 1, 2 e 4). 
Apesar da produção lamelar em quartzo estar atesta‑
da pela presença de um número muito significativo 
de núcleos com negativos de levantamentos lame‑
lares, apenas foram identificadas 15 lamelas inteiras 
e nenhuma delas foi utilizada como suporte para a 
realização de um utensílio retocado. A análise da in‑
dústria em quartzo hialino permitiu documentar a 
produção de lascas, sendo de destacar que pequenos 
cristais foram utilizados para debitar lamelas. Nestes 
casos apenas os planos de percussão são preparados 
(conferindo-lhe uma inclinação de 45º) e as arestas 
do cristal são utilizadas para guiar os levantamentos 
lamelares (Figura 8 nº 5 e 6). A debitagem bipolar so‑
bre bigorna ou de «tipo peça esquirolada» foi igual‑
mente utilizada no quartzo hialino. 

4.2.2. Rôdo 
Na UE003 do Rôdo, o quartzo é a matéria-prima 
mais explorada (74% do total), no entanto, apenas 
21% dos utensílios foram produzidos nesta matéria‑
-prima: raspadeiras, raspadores e lascas com reto‑
que atípico são os tipos mais comuns. A maioria do 
quartzo explorado é proveniente de fragmentos de 
filão e os diedros naturais são, frequentemente, uti‑
lizadas para iniciar a debitagem. Esta opção técnica 
não obriga a uma preparação dos núcleos. De salien‑
tar que alguns volumes parecem ter sido apenas tes‑
tados e abandonados, provavelmente devido à fraca 
aptidão para o talhe da matéria-prima: diáclases que 
originam, frequentemente, ressaltos. Para além de 
uma produção intencional de lascas existiu, igual‑
mente, uma produção de suportes lamelares. As 
estratégias de produção lamelar identificadas são: 
debitagem bipolar sobre bigorna (Figura nº 8, 9 e 
12); a debitagem sobre aresta de lasca e um núcleo 
piramidal, que revela uma exploração giratória de 
toda a superfície do volume (Figura 8 nº 11). A uti‑
lização da modalidade sobre bigorna pode indicar, 
igualmente, uma intenção de produzir pequenas 
lascas (Figura 8 nº 10). Para o quartzo hialino foram 
utilizadas estratégias de debitagem mais elaboradas. 
As lascas ocorrem em número superior, verifican‑
do-se um comprimento médio de 1,5cm, que docu‑
menta a produção intencional de pequenas lascas/
esquírolas sobretudo recorrendo à debitagem bipo‑
lar sobre bigorna. De um total de 72 lamelas iden‑
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tificadas, apenas 20 estão completas e, apenas um 
exemplar foi alvo de retoque. No que diz respeito a 
utensílios, regista-se a presença de lascas retocadas, 
raspadores, raspadeiras e uma lamela com retoque 
marginal. Na UE006, com exceção de alguns macro‑
-utensílios, a utensilagem em quartzo é efetuada so‑
bre lasca: dominam os utensílios de fundo comum 
(raspadores e entalhes), as raspadeiras (Figura 8 nº 
8) e as lascas ou fragmentos com retoque irregular. 
Alguns núcleos foram utilizados para a produção de 
pequenas lascas, sobretudo utilizando a debitagem 
bipolar sobre bigorna (Figura 8 nº 7). A debitagem 
de suportes lamelares está documentada mas ape‑
nas dois exemplares estão retocados: uma lamela 
de dorso e uma lamela retocada. O quartzo hialino 
foi maioritariamente utilizado para a debitagem de 
suportes lamelares. Foram recuperadas 78 lamelas; 
no entanto, apenas 17 peças estão inteiras. Este facto 
poderá ter relação com a ocorrência de fraturas du‑
rante a produção por utilização de debitagem bipo‑
lar. As 141 lascas identificadas são todas de reduzi‑
das dimensões: 1,3cm de comprimento em média. 
Apenas três núcleos produziram exclusivamente 
lascas e dois produziram lascas e lamelas.

5. DISCUSSÃO 

Com exceção das ocupações do Gravettense médio 
do Vau (UE005), onde a percentagem de quartzo 
não ultrapassa os 46%, e da Olga Grande 14 (UE3), 
onde num pequeno conjunto artefactual, o quartzo 
representa 39%, os restantes conjuntos do Paleolíti‑
co Superior, tanto no Vale do Côa como no Vale do 
Vouga, são maioritariamente compostos por vários 
tipos de quartzo (Tabela 1). 
A utilização maioritária de quartzo dá origem a co‑
leções líticas de aspeto fruste, com pouca produção 
laminar e lamelar e com grande quantidade de res‑
tos de talhe e esquírolas. Aliás, a elevada fragmen‑
tação do quartzo, pode aumentar a proporção desta 
matéria-prima (Bracco & Morel, 1998). A elevada 
percentagem de utensilagem comum é outra das 
características do uso de matérias-primas locais de 
menor aptidão ao talhe. Apesar da utensilagem la‑
melar estar sempre presente, nem sempre o quartzo 
é a matéria-prima escolhida para o fabrico deste tipo 
de peças. Aliás, frequentemente, sílex e silcreto são 
escolhas preferenciais (Aubry & alii, 2016a; Gamei‑
ro, Aubry & Almeida, 2013). Por esta razão, optámos 
por enfatizar as estratégias de debitagem para pro‑

dução de suportes, observando e comparando dia‑
cronicamente a utilização do quartzo. 
Nas coleções líticas recuperadas nos sítios arqueo‑
lógicos do Rôdo e Vau (Vouga) e da Cardina e Fa‑
riseu (Côa) foram identificados núcleos de quartzo 
prismáticos ou sobre lasca talhados à mão livre/sem 
apoio. Nas duas regiões é percetível um domínio 
das técnicas, um savoir-faire implícito à utilização e 
rentabilização dos recursos litológicos regionais que 
é levado ao seu expoente máximo com a debitagem 
de suportes lamelares a partir de cristais naturais. 
No entanto, critérios economicistas terão condu‑
zido à utilização de metodologias mais expeditas, 
como a debitagem de pequenas lascas ou esquírolas 
através de debitagem bipolar sobre bigorna. Na au‑
sência dos núcleos é, por vezes, possível antever a 
aplicação destas estratégias de talhe pela existência 
de lascas, fragmentos e restos talhe característicos. 
Atribuir às peças esquiroladas uma utilização como 
núcleo ou utensílio é uma problemática inerente a 
deste tipo de colecções (Shott, 1999; Lucas & Hays, 
2004; Le Brun Ricalens, 2006; Almeida, 2007; Hays 
& Lucas, 2009; Gameiro, 2009; Peña, 2015; Parge‑
ter & Peña, 2017) e tem sido opção classificar como 
utensílios as peças menos espessas, sem vestígios de 
preparação de planos de percussão e ângulos mais 
fechados, não esquecendo, contudo, que algumas 
peças podem ter conhecido uma dupla utilização. 
Em alguns casos, esta estratégia, parece ter sido uti‑
lizada como reciclagem de núcleos, cujas reduzidas 
dimensões tornavam difícil a aplicação de outro 
tipo de debitagem. No entanto, esta não parece ter 
sido regra única. No Fariseu está documentada uma 
produção deliberada de pequenos suportes através 
de debitagem bipolar sobre bigorna. A transforma‑
ção pelo retoque de suportes com dimensões <1cm 
patenteia uma simbiose exemplar entre economia e 
oportunismo (Aubry & alii, 1998; Gameiro, 2009; 
Klaric, 2009). A quase ausência de utensilagem la‑
melar em quartzo nos sítios do Vouga, levanta ou‑
tras hipóteses: produção e exportação de suportes a 
retocar e utilizar noutro local? Com os dados dispo‑
níveis não é possível responder a esta questão. 
Na Foz do Medal, no Vale do Sabor, a utilização das 
diversas variedades de quartzo é sempre predomi‑
nante ao longo das ocupações do Paleolítico Supe‑
rior. A percentagem de quartzo diminui durante o 
Solutrense (43%) mas é elevada durante o Gravet‑
tense (83%) e Magdalenense (65%). Relativamente 
às modalidades de produção de suportes, a utiliza‑
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ção de cristais e a debitagem bipolar sobre bigorna, 
foram igualmente identificadas nos níveis do Gra‑
vettense, Solutrense e Magdalenense. Foi igualmen‑
te documentada uma produção intencional de lascas 
de pequena dimensão e de lamelas, estas últimas, 
produzidas preferencialmente em quartzo hialino 
e noutras variedades de quartzo de melhor aptidão 
para o talhe e silicificações locais e alóctones, utili‑
zando núcleos prismáticos, núcleos sobre lasca e de‑
bitagem bipolar sobre bigorna (Gaspar & alii, 2016). 
No Vale do Guadiana, o contexto do Magdalenense 
final e/ou Azilense da Malhada do Mercador, apre‑
senta uma percentagem de quartzo na ordem dos 
45% e a debitagem bipolar sobre bigorna também foi 
utilizada com frequência (Almeida, 2013; Gameiro, 
Aubry & Almeida, 2013).
No Algarve, nos níveis do Gravettense, Solutrense 
e Magdalense de Vale Boi o quartzo apresenta-se 
como a segunda matéria-prima melhor representa‑
da (depois do sílex) e refere-se a presença de peças 
esquiroladas em quartzo no Gravettense e no Solu‑
trense (Bicho & alii, 2010; Horta, Cascalheira & Bi‑
cho, 2019).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maioria das variedades de quartzo utilizadas nos 
sítios do Vale do Côa estão disponíveis em filões ou 
em depósitos de vertente próximos dos sítios (Aubry 
& alii, 2016a). No entanto, há sempre utilização de 
outras matérias-primas disponíveis regionalmente 
(20-40km), demonstrando o conhecimento do am‑
biente litológico regional (Aubry & alii, 2016b). 
Durante o Gravettense médio a percentagem de 
utilização de matérias-primas locais era mais redu‑
zida do que nos períodos subsequentes e apresenta 
valores semelhantes no Vale do Vouga e no Vale do 
Côa (Figura 10). A utilização maioritária de matérias‑
-primas alóctones de boa qualidade tem sido inter‑
pretada como uma característica das «fases pioneiras 
de ocupação» (Mevel, 2013). Numa fase de coloni‑
zação do território não existe um conhecimento da 
litologia regional e, é expectável, maior quantidade 
de matéria-prima transportada. Numa fase poste‑
rior, com a continuidade das deslocações no mesmo 
território, com um conhecimento consolidado so‑
bre as fontes de matéria-prima locais, o transporte 
de matérias-primas exóticas tende a diminuir. Tal 
comportamento foi identificado nas primeiras fa‑
ses de ocupação de territórios da América do Norte  

(Kelly & Todd, 1988), durante a transição Pleistocé‑
nico-Holocénico no Reino Unido (Graf & Goebel, 
2003) e nos Alpes durante o Magdalenense e Azilen‑
se (Mevel, 2013). 
No Vale do Côa, estão sempre presentes matérias‑
-primas alóctones, o seu uso é quase sempre cir‑
cunscrito à utensilagem lamelar e entre o Gravetten‑
se e o Azilense parece haver uma contração da área 
de aprovisionamento (Aubry & alii, 2016b).
A debitagem bipolar sobre bigorna, para produção 
de pequenas lascas ou esquírolas, é utilizada nes‑
tas duas regiões desde o Gravettense (Aubry & alii, 
1998; 2016a; Klaric, 2009; Gameiro & alii, 2018;) 
continuando presente no Magdalenense e Azilense 
(Gameiro, 2009; 2012; Aubry & alii, 2016; Gamei‑
ro & Aubry, no prelo; Gameiro & alii, 2020a). Esta 
estratégia tem sido interpretada como uma tentati‑
va de rentabilizar a matéria-prima, sendo que a sua 
utilização durante uma longa diacronia não permite 
que seja utilizada como um indicador cronológico. 
A utilização de cristais de quartzo hialino, utilizan‑
do as faces naturais dos cristais, para a produção de 
suportes lamelares está igualmente documentada 
nestas duas regiões e encontra paralelos na região 
vizinha do Vale do Sabor (Gaspar & alii, 2016).
No que concerne à transformação dos suportes pro‑
duzidos apenas dispomos de elementos para com‑
parar os utensílios sobre lasca, uma vez que são raras 
as armaduras em quartzo recolhidas nos sítios do 
Vouga. Durante todas as fases do Paleolítico Supe‑
rior, o quartzo disponível localmente é sobretudo 
utilizado nos utensílios sobre lasca, evidenciando 
uma lógica de produção, consumo e descarte (Au‑
bry & alii, 2016a; Gameiro & Aubry, no prelo).
O volume de dados sobre as duas áreas em compa‑
ração é desigual, uma vez que dispomos de poucos 
elementos sobre o aprovisionamento regional de 
matérias primas, a tradição técnica e a funcionalida‑
de dos sítios do Vouga. Contudo, a comparação dos 
resultados obtidos no âmbito do estudo dos dife‑
rentes conjuntos líticos apresentados, permite-nos 
reconhecer que, apesar das especificidades de cada 
sítio arqueológico, é possível reconhecer o mesmo 
esquema conceptual inerente às cadeias operatórias 
aplicadas aos diferentes tipos de quartzo. 
Entre o Gravettense e o Tardiglaciar, no Vale do Côa, 
está documentada a utilização dos mesmos tipos de 
sílex, silcreto e silicificações hidrotermais disponí‑
veis na Meseta espanhola e na Estremadura portu‑
guesa. A maioria destas matérias-primas foi identifi‑
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cada nos sítios paleolíticos do Vale do Vouga, região 
situada a meio caminho entre o Vale do Côa e as 
fontes de sílex da Estremadura (Aubry & alii, 2016b; 
Gameiro & Aubry, no prelo). Interpretando os sítios 
de arte Paleolítica do Vale do Côa como um local de 
agregação (Santos, 2019), podemos antever a mobili‑
dade dos grupos humanos entre estas duas regiões, 
separadas por mais de 150km, possibilitando a troca 
de matérias-primas líticas com diversas proveniên‑
cias e a difusão do savoir faire relativo à produção de 
artefactos líticos.  
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Figura 1 – Os sítios do Paleolítico e Mesolítico do Vale do Côa e localização de matérias-primas locais. Mapa adaptado 
de Aubry & alii, 2016a.
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Figura 2 – Localização dos sítios paleolíticos do Vale do Vouga (mapa por L. Dimuccio), implantação das áreas escavadas e 
fotografia do sítio arqueológico Rôdo durante os trabalhos de escavação (Arqueologia & Património).

Figura 3 – Amostras de quartzo recolhidas durante as prospeções no Vale do Côa. Descrição abreviada dos tipos de quartzo 
identificados com menção ao código utilizado no Vale do Côa. Para informação sobre a proveniência destas matérias pri‑
mas consultar o mapa da Figura 1. Adaptado de Aubry & alii, 2016a. As categorias utilizadas para a análise dos materiais do 
Vale do Vouga são, de momento, mais genéricas.
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Figura 4 – Núcleos em quartzo da área Z/A’-6-8 da Cardina: estratégia de debitagem ao 
longo da sequência estratigráfica e relação entre estratégia de debitagem e tipo de quartzo.

Figura 5 – Estratégia de debitagem utilizada nos núcleos em quartzo da UE4 do Fariseu.
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Figura 6– Núcleos em quartzo da Cardina: 1- núcleo para lamelas sobre seixo de quartzo (J11), 
com progressão da debitagem semi-giratória, UE4 NA6; 2- núcleo para lamelas sobre frag‑
mento de quartzo (J10), exploração frontal, UE5 NA 4; 3 – núcleo bipolar sobre bigorna em 
quartzo (J14), UE4 NA5; 4 – cristal de rocha (J13) com preparação do plano de percussão a 45º, 
UE4 NA3. Núcleos em quartzo da UE4 do Fariseu: 5 - cristal de rocha (J13) com preparação do 
plano de percussão a 45º; 6 – núcleo para lamelas em cristal de rocha (J13) com progressão da 
debitagem giratória; 7 – Núcleo bipolar sobre bigorna em quartzo (J10); 8 – Peça esquirolada 
em quartzo (J11). Fotografias Cristina Gameiro & José Paulo Ruas (Fariseu).
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Figura 7 – Estratégia de debitagem utilizada nos núcleos em quartzo da UE005 do Vau (em cima) e das 
UE003 e UE005 do Rôdo (em baixo). De notar que no gráfico relativo ao Rôdo as duas primeiras barras 
concernem o quartzo e as duas últimas barras o quartzo hialino.
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Figura 8 – Materiais em quartzo da UE005 do Vau: 1 – raspadeira sobre lasca; 2- raspadeira carenada atípica 
ou núcleo para pequenas lascas; 3- núcleo para pequenas lascas; 4 – núcleo sobre lascas /raspadeira carenada 
para lamelas; Materiais em quartzo da UE003 do Vau: 5 – cristal com preparação do plano de percussão e 
sem debitagem; 6 – cristal testado e abandonado. Materiais em quartzo da UE006 do Rôdo: 7 – peça esqui‑
rolada; 8 – denticulado ou núcleo sobre lasca para produção de pequenas lascas; Materiais em quartzo da 
UE003 do Rôdo: 9 – núcleo bipolar sobre bigorna; 10 – núcleo sobre lasca para produção de lamelas, aban‑
donado devido à existência de ressaltos; 11 – núcleo prismático para lamelas; 12 – núcleo prismático para a 
produção de lamelas. Fotografias Carmen Manzano & Rui Oliveira / Arqueologia & Património.
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Figura 9 – Comparação entre a percentagem de utilização das diferentes matérias-primas do 
Gravettense médio ao Azilense no Vale do Côa e no Vale do Vouga. 

Figura 10 – Comparação da percentagem média de utilização do quartzo durante as diferen‑
tes fases do Paleolítico Superior.
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